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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Esta pesquisa visa a investigar a 
Educação de Jovens e Adultos - EJA -, focando 
no trabalho docente para essa modalidade e 
suas contribuições no processo de ensino e 
nas aprendizagens pelos educandos. Com base 
em documentos legais e em estudos focados 
sobretudo na abordagem freireana de educação, 
este trabalho de natureza qualitativa integra a 
pesquisa desenvolvida no Mestrado, realizada 
em uma escola pública municipal, localizada em 
uma cidade do interior paulista, que atende alunos 
da EJA e que cursam a 5ª série (2º segmento), 
no período noturno. Como forma de coleta 
de dados, aplicamos questionário para cinco 
professores responsáveis pela turma e, desse 
grupo, realizamos entrevista semiestruturada 
com dois professores. Os resultados demonstram 
a necessidade de formação docente para EJA, 
que atenda as especificidades dessa modalidade 
de ensino, ficando evidente que a qualidade da 
relação professor-aluno favorece o processo de 

ensino e aprendizagem, com maiores garantias 
de êxito.
PALAVRAS-CHAVE: Escolarização. Jovens e 
adultos. Trabalho docente.

TEACHING WORK IN YOUTH AND ADULT 
EDUCATION - EJA: EMPHASIS ON 

LEARNERS’ LEARNING
ABSTRACT: This research aims to investigate 
Youth and Adult Education - EJA -, focusing 
on the teaching work for this modality and its 
contributions to the students. Based on legal 
documents and studies focused mainly on the 
Freirean approach to education, this qualitative 
study integrates the research developed in the 
Master’s degree, carried out in a municipal public 
school, located in a city in the interior of São 
Paulo, which attends 5th- grade (2nd segment) EJA 
students at night. As a form of data collection, 
we applied a questionnaire to five teachers 
responsible for the class and also conducted a 
semi-structured interview with two teachers from 
this group. The results demonstrate teachers have 
to take courses, which meets the specificities of 
this teaching modality, making it evident that the 
quality of the teacher-student relationship favors 
the teaching and learning process, with greater 
guarantees of success.
KEYWORDS: Schooling. Youth and adults. 
Teaching work.

1 |  INTRODUÇÃO
No contexto atual de nossa sociedade, 

verificamos pessoas jovens e adultas em busca 

http://lattes.cnpq.br/1517203251145236
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de maior escolarização, com o ingresso à escola ou o retorno à instituição depois de 
muito tempo fora dela. A procura pela escolarização permite, entre outras possibilidades, 
o acesso aos conhecimentos fundamentais para a inserção no mercado de trabalho e o 
fortalecimento da autoestima frente às tomadas de decisões. Segundo Charlot (2001, p.18):

A questão da relação com o saber é também aquela das formas de existência 
do saber. Isso quer dizer, sobretudo, que a escola não é apenas um lugar que 
recebe alunos dotados destas ou daquelas relações com o (s) saber (es), mas 
é também um lugar que induz a relação (s) com o (s) saber (es).

Nas salas de EJA, o papel do professor é de suma importância e determinante 
para construir com o aluno o estreitamento de vínculos para seu sucesso pessoal. Para 
tanto, torna-se fundamental termos conhecimento dos direitos legais que possuem os 
alunos da EJA.

A promulgação da Constituição Federal de 1988 foi um marco importante para a 
EJA no Brasil porque significou a ampliação do dever do Estado em relação à garantia 
de ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive “aos que a ele não tiveram 
acesso na idade própria” (artigo 208),determinando que o mínimo de 50% dos recursos 
vinculados à educação (dos três níveis de governo) fosse aplicado em prol da eliminação 
do analfabetismo e universalização do ensino fundamental, dentro de dez anos (artigo 60 
das Disposições Transitórias), conforme examina Beisiegel (1997).

Foi no capítulo IV da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - n.9.394/96 
- que a EJA apareceu como modalidade de ensino. No que se refere ao Capítulo II, Da 
Educação Básica, a Seção V é dedicada à EJA:

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 
tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio 
na idade própria.

§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.

§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 
trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si.

§ 3o A educação de jovens e adultos deverá articular-se, preferencialmente, 
com a educação profissional, na forma do regulamento. (Incluído pela Lei nº 
11.741, de 2008)

Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, 
que compreenderão a base nacional comum do currículo, habilitando ao 
prosseguimento de estudos em caráter regular.
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§ 1º Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão:

I - no nível de conclusão do ensino fundamental, para os maiores de quinze 
anos;

II - no nível de conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos.

§ 2º Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por meios 
informais serão aferidos e reconhecidos mediante exames (BRASIL, 1996).

Embora essa modalidade de ensino seja ofertada de forma gratuita e garantida pela 
legislação, não quer dizer que atenda às exigências de forma específica. 

Com base na legislação sobre a EJA, há novos caminhos a serem percorridos 
quanto ao atendimento dessa modalidade de ensino, permitindo o acesso à educação 
e priorizando a formação integral voltada para o desenvolvimento de competências 
adequadas, formando cidadãos democráticos.

Diante desse contexto, tivemos como intenção nesta pesquisa, que se configura 
como parte que integra a dissertação de Mestrado defendida no ano de 2019, investigar 
práticas de ensino e aprendizagem na EJA, em especial, o trabalho docente com intuito de 
refletir sobre caminhos que favoreçam aprendizagens significativas aos educandos. Para 
tanto, consideramos que a formação e a atuação desse profissional configuram-se como 
fundamentais no processo de ensino e aprendizagem na EJA.

Consideramos de suma importância as contribuições de Paulo Freire para 
melhoria das ações dos educadores que atuam nas salas de aula da EJA; portanto, as 
ações desenvolvidas com relação ao tema proposto, objeto deste estudo, tem como base 
especialmente as ideias apresentadas pelo autor.

2 |  A ATUAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ALGUNS 
APONTAMENTOS

Apontamos que a unidade escolar da EJA deve propor medidas direcionadas 
à redução da vulnerabilidade social dos jovens e adultos excluídos dos processos de 
escolarização contínua, com acolhimento, solidariedade e a valorização da autoestima do 
educando, respeitando sua aprendizagem anterior e sua experiência de vida. Importante 
destacar: 

Reconhecer a diversidade e buscar formas de acolhimento requer, por parte 
da equipe escolar, disponibilidade, informações, discussões, reflexões e 
algumas vezes ajuda externa de outros profissionais. O acolhimento ao aluno 
envolve tanto a valorização dos conhecimentos e da forma de expressão de 
cada um como seu processo de socialização levando em conta, nas situações 
de ensino e aprendizagem, dúvidas e inquietações, realidades socioculturais, 
jornada de trabalho e condições emocionais decorrentes de exclusão escolar 
(BRASIL, 2002, p.88).
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Essa breve análise nos permite refletir sobre a problemática do relacionamento 
entre professor e aluno na EJA, em que dados reforçam que se o aluno não for acolhido 
desiste da escola ou não desenvolve a aprendizagem necessária para o seguimento de 
seus objetivos. Nesse processo, cabe ao professor dar voz aos alunos, respeitando suas 
limitações.

Na prática de ensino em sala de aula tem sido grande a dificuldade do educador em 
ensinar alunos com diferentes idades no mesmo espaço e tempo, com diferentes níveis de 
conhecimentos e ritmos de aprendizagens.

Os alunos que frequentam a EJA, em muitos casos, apresentam grande dificuldade 
de alfabetização, na leitura e na escrita, principalmente os que chegam na 5ª série do 
ensino fundamental: o adulto pelo tempo em que ficou fora da escola, e os jovens, pela 
reprovação no ensino regular, com grande defasagem no ensino e aprendizagem. Nessa 
situação, se não houver um comprometimento e diálogo com o educador, o aluno não 
aprende e se afasta da escola.

Faz-se necessário um repensar sobre os diferentes motivos pelos quais esses 
alunos retornam à escola, entendendo suas dificuldades e motivações, contribuindo, 
assim, para sua aprendizagem. Devemos refletir sobre a prática do educador para 
com essa modalidade de ensino, pois excluir o jovem e o adulto na sala de aula pode 
desencadear novos bloqueios e interromper o fluxo de estímulos que os levaram a dar 
continuidade ao seu processo de formação. Um meio escolar, que visa ao desenvolvimento 
integral da pessoa em seu contexto ambiental e social, apresenta condições de propiciar 
transformações nos comportamentos, sentimentos e pensamentos dos jovens e adultos, em 
decorrência da diversidade de relações estabelecidas com o conhecimento, com colegas 
de idades diferentes e com professores. Essa diversidade de relações também implica um 
processo construído pela conjunção de diferentes experiências que devem pertencer ao rol 
de atenção dos educadores, como afirma Debesse (1993, p.102):

Esquecer ou renegar a adolescência seria uma derrota. Lastimá-la seria uma 
fraqueza. Adorá-la seria um erro. O que é preciso é que tudo o que ela tem 
de melhor se conserve em nós como uma força atuante, um exemplo vivo, um 
programa de ação a realizar.

Nesse sentido, a escola deve levar em conta que as necessidades dos alunos, 
jovens e adultos, são de ordem diferenciada: motora, cognitiva, afetiva, social e minimizar 
qualquer uma delas significa impedir que a construção de conhecimento aconteça de forma 
prazerosa com diversidade em sala de aula. De acordo com a Proposta Curricular do 2º 
segmento da EJA (BRASIL, 2002, p.80) “os desafios da educação de jovens e adultos 
exigem do professor um olhar cuidadoso sobre as questões que norteiam a relação entre 
professor, aluno e conhecimento e podem interferir no sucesso escolar dos alunos”. O 
professor é peça fundamental neste processo através do diálogo, fator favorável para o 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem.
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Como nos ensina Freire (1997, p.109): “Por isto o diálogo é uma exigência 
existencial.”

Para que os alunos possam exercer o direito à escolarização e o direito de serem 
acolhidos, partimos do princípio que deve ser a partir da palavra, do diálogo. É por meio do 
primeiro contato com o professor que leciona na EJA que os alunos da 5ª série poderão se 
sentir acolhidos e, se este contato não for positivo, o aluno poderá não retornar à escola. 
A possibilidade de manter um diálogo entre aluno e professor aumenta as expectativas de 
sucesso escolar. Conforme pontuado por Freire (1996, p.128):

Se na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando 
dos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fossemos os portadores 
da verdade a ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é 
escutando que aprendemos a falar com eles. Somente quem escuta paciente 
e criticamente o outro, fala com ele, mesmo que, em certas condições precise 
de falar a ele.

Partimos do princípio de que o processo de ensino e aprendizagem na EJA deve 
ser de forma diferenciada com acolhimento e solidariedade, não tratando os alunos 
como crianças que frequentam o ensino fundamental regular, e deve estar relacionado 
à conscientização e à participação, visto que alunos e professores fazem parte de um 
processo dialógico.

Segundo Gadotti (1999, p.2), “[...] o educador para pôr em prática o diálogo, não 
deve colocar-se na posição de detentor do saber deve antes, colocar-se na posição de 
quem não sabe tudo, reconhecendo que mesmo um analfabeto é portador do conhecimento 
mais importante: o da vida”.

Desde as discussões propostas por Paulo Freire, verificamos a intensificação 
de caminhamos para uma educação democrática e libertadora, comprometida com a 
solidariedade, acolhimento e respeito ao outro e valorização das aprendizagens anteriores 
apresentadas pelos educandos.

Para tanto, torna-se fundamental que os alunos que são inseridos na EJA sejam 
considerados iguais aos demais alunos de outras modalidades com direitos a uma educação 
de qualidade, permitindo sua inserção na sociedade de maneira digna.

Destacamos, nesse contexto, que a unidade escolar deve propor medidas 
direcionadas à redução da vulnerabilidade social dos jovens e adultos excluídos dos 
processos de escolarização contínua, com acolhimento, solidariedade e a valorização da 
autoestima do educando, respeitando sua aprendizagem anterior e sua experiência de 
vida. (BRASIL, 2002). Importante destacar:

Reconhecer a diversidade e buscar formas de acolhimento requer, por parte 
da equipe escolar, disponibilidade, informações, discussões, reflexões e 
algumas vezes ajuda externa de outros profissionais.[...] O acolhimento 
ao aluno envolve tanto a valorização dos conhecimentos e da forma de 
expressão de cada um como seu processo de socialização levando em conta, 
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nas situações de ensino e aprendizagem, dúvidas e inquietações, realidades 
socioculturais, jornada de trabalho e condições emocionais decorrentes de 
exclusão escolar (BRASIL, 2002, p.88).

Esta breve análise nos permite refletir sobre a problemática do relacionamento 
entre professor e aluno na EJA, em que dados reforçam que se o aluno não for acolhido 
desiste da escola ou não desenvolve a aprendizagem necessária para o seguimento de 
seus objetivos. O prazer pelo aprender não é uma atividade espontânea, considerando que 
cabe ao professor dar voz aos alunos, respeitando suas limitações.

Os alunos que frequentam a EJA, em muitos casos, apresentam grande dificuldade 
de alfabetização, na leitura e na escrita, principalmente os que chegam na 5ª série do 
ensino fundamental: o adulto pelo tempo em que ficou fora da escola, e os jovens, pela 
reprovação no ensino regular, com grande defasagem no ensino e aprendizagem. Nessa 
situação, se não houver um comprometimento e diálogo com o educador, o aluno não 
aprende e se afasta da escola.

3 |  CONSIDERAÇÕES SOBRE O PERCURSO METODOLÓGICO
A pesquisa foi realizada em uma escola localizada em um município do interior 

de São Paulo, em uma sala de aula com 30 (trinta) alunos matriculados, maiores de 18 
anos. Como forma de coleta de dados, aplicamos questionário para cinco professores 
responsáveis pela turma e, desse grupo, realizamos entrevista semiestruturada com dois 
professores. Os professores que se propuseram a participar da pesquisa, assinaram o 
Termo de Consentimento, além de informamos o caráter voluntário de participação e o 
total sigilo da identidade do participante. A coleta foi realizada no primeiro semestre do ano 
letivo de 2018. A unidade escolar possui atendimento específico para EJA, nos períodos 
tarde e noite.

As questões de pesquisa surgem com base nessa trajetória vinculada à EJA: como 
os professores visualizam ensinar na modalidade EJA? Qual o seu papel como docente, 
no processo de ensino e na aprendizagem dos educandos? Como você educador de EJA, 
compreende a aprendizagem e quais suas expectativas? Quais as principais dificuldades 
que você percebe no processo de ensino e aprendizagem dos alunos da EJA?

4 |  AS VOZES DOS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS – EJA

Apresentamos, inicialmente, o quadro 1 referente ao perfil dos educadores, 
contemplando idade, formação, Disciplina que lecionam na EJA e tempo de atuação 
nessa modalidade de ensino. Enfatizamos que os nomes dos professores são fictícios, 
preservando a identidade de cada participante.
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Professor  Idade  Formação  Disciplina que 
leciona na EJA

 Tempo de 
atuação na EJA

Carolina  46 
anos

 Português - Grego  Português  1 ano e 6 
meses

Geraldo  33 
anos

 Matemática  Matemática  4 meses

Heloisa  43 
anos

 Ciências Biológicas e Pedagogia com 
pós-graduação em Psicopedagogia 

 Ciências  9 anos

Mariana  61 
anos

 História e pós-graduação  História  16 anos

Rita  51 
anos

 Geografia e pós-graduação em Meio 
Ambiente

 Geografia  24 anos

Quadro 1: Perfil dos professores da EJA

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.

Quanto à formação para lecionar na EJA, os professores possuem curso de 
graduação (licenciatura) e pontuam que a matriz curricular não contemplava disciplina 
focada na EJA. Os professores Heloisa, Mariana e Rita possuem curso de pós-graduação 
(com a especialidade de opção).

O desenvolvimento profissional do professor de EJA e suas competências 
são construídos num processo contínuo, que começa em sua formação 
inicial e continua durante o desempenho de suas atividades, sendo, portanto, 
permanente (BRASIL, 2002, p. 141).

Durante os horários de HTPC - Horário de Trabalho Pedagógico - são abordados 
temas de acordo com o Projeto Político Pedagógico da unidade escolar, entre eles, como 
trabalhar com os alunos inseridos na EJA e realizadas leituras de autores que tratam desta 
modalidade de ensino.

A capacitação dos educadores se impõe pela multiplicidade de agentes 
sociais envolvidos nos programas de alfabetização e educação de jovens 
e adultos. [...] As dificuldades de instituição e consolidação de espaços 
de formação decorrem de múltiplos fatores, como a persistência da visão 
equivocada que concebe a educação de jovens e adultos como território 
sempre aberto à improvisação; a precariedade do mercado de trabalho, 
que não proporciona a construção de carreiras profissionais; e o escasso 
envolvimento das instituições de ensino superior com um campo educativo 
de pouco prestígio e baixo grau de formalização” (DI PIERRO, 2005, p. 1132).

O registro das ações desenvolvidas por essa modalidade da Educação Básica 
precisa constituir uma preocupação das Secretarias Municipais e Estaduais das diferentes 
instâncias do nosso sistema educacional. Conforme Haddad (2007): 

Avançar numa concepção de EJA significa reconhecer o direito a uma 
escolarização para todas as pessoas, independentemente de sua idade. 
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Significa reconhecer que não se pode provar parte da população, dos 
conteúdos e bens simbólicos acumulados historicamente e que são 
transmitidos pelos processos escolares. Significa reconhecer que a garantia 
do direito humano à educação passa pela elevação da escolaridade média 
de toda população e pela eliminação do analfabetismo (HADDAD, 2007, p. 
14).

Apesar dos avanços estabelecidos em leis ou no campo da EJA, ainda identificamos 
uma sociedade que limita o direito da pessoa adulta à escolarização, tornando-a precária. 
As dificuldades na leitura e escrita aparecem no início do 2º segmento da EJA, a 5ª série.

A EJA tem como função social a inclusão social, emancipatória e liberdade 
democrática entre jovens e adultos em nossa sociedade, proporcionando a inserção no 
mercado de trabalho, como também contribuindo para a socialização no processo de 
construção do conhecimento para o exercício da cidadania dentro de uma sociedade 
baseada na igualdade e diversidade.

Só as condições sociais podem explicar as reações dos estudantes em sala de 
aula, e para mudar essas condições é preciso mais do que nossa pedagogia 
democrática. Digo “democrática” no sentido que estamos usando esse termo 
aqui: o professor libertador que convida os alunos para a transformação, que 
ensina de modo dialógico, e não de modo autoritário, que dá o exemplo como 
estudioso crítico da sociedade (FREIRE; SHOR, 2011, p.222).

Para tanto, torna-se fundamental que os alunos inseridos na EJA tenham direito à 
educação de qualidade, permitindo sua inserção na sociedade de maneira digna.

Os professores foram questionados de que forma visualizam ensinar na modalidade 
EJA e, entre as respostas, tivemos a afirmação do docente Geraldo: “Ensinar apropriando-
se dos conhecimentos que os alunos já possuem. ”

Os professores relatam a necessidade de respeitar a trajetória de vivências que os 
alunos trazem para a escola e que ensinar não é apenas transmitir conteúdos, mas sim 
envolver os alunos por meio do acolhimento e do diálogo e, como afirma Freire (1996, 
p.38): “Não há inteligibilidade que não seja comunicação e intercomunicação e que não se 
funde na dialogicidade. O pensar certo é dialógico e não polêmico”

Ao questionarmos os professores sobre o papel que assumem como docentes em 
se tratando do processo de ensino e aprendizagem dos educandos da EJA, observamos, 
entre outras, a seguinte resposta da docente Carolina: 

“O papel do professor é selecionar conteúdos e metodologias que atendam 
ao público jovem e adulto, mediando os saberes já adquiridos com os saberes 
formais. Nesse sentido, saber ouvir, valorizar e promover o compartilhamento 
das experiências. ”

Verificamos que para os professores da EJA o processo de ensino e aprendizagem 
na EJA envolve: “selecionar conteúdos e metodologias” e “saber ouvir, valorizar e promover 
o compartilhamento de experiências”, conforme relata a docente Carolina. Segundo Arroyo 
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(2002, p.122): “Reeducar o olhar docente para ver os educandos e as educandas em suas 
trajetórias não apenas escolares, mas também de vida, sua condição de sujeitos sociais e 
culturais, de direitos totais.”

Ao questionarmos os professores sobre como compreendem a aprendizagem dos 
alunos, obtivemos a resposta da docente Mariana:

“Entendo que o aluno de EJA está em uma realidade de vida diferente 
do regular. Tiveram dificuldades inúmeras de vida e voltaram a estudar 
voluntariamente. Estão interessados em aprender, mas muitas vezes, sua 
experiência de vida lhe traz um enorme conhecimento. Nesse sentido é uma 
troca de conhecimento. ”

Destacamos nos relatos que se deve derrubar barreiras, respeitar o tempo de 
aprendizagem de cada aluno. “Os alunos jovens e adultos, pela sua experiência de vida, 
são plenos deste saber sensível. A grande maioria deles é especialmente receptiva às 
situações de aprendizagem [...]” (BRASIL, 2006, p. 7).

Questionamos os professores sobre as expectativas que possuem quanto a 
aprendizagem dos alunos. Segundo a docente Heloisa:

“As expectativas que possuo são positivas, pois vejo meus alunos vencendo 
suas dificuldades ao longo das séries e melhorando sempre, uns mais 
depressa, outros mais devagar, mas sempre avançando no processo de 
aprendizagem. ”

Verificamos diante das respostas, que os professores estão ouvindo os alunos. De 
acordo com Arroyo (2017, p. 139): “Vimos que os docentes educadores se reconhecem 
profissionais da garantia dos direitos dos educandos ao conhecimento, avançando para 
garantir seu direito a conhecer os processos de produção do conhecimento”.

Pontuamos a afirmação da docente Carolina acerca de seu gosto pelo trabalho 
na EJA:

“Eu dava aula numa escola de ensino fundamental regular aqui no município, 
quando ao final do ano, no período de Atribuição, e remoção, tive a 
oportunidade de pedir remoção para uma escola de EJA, gosto demais de 
trabalhar com esta modalidade, me encontrei, ajudo nos projetos, oriento 
os alunos e até trouxe a minha mãe para estudar aqui, a gente vem junto. 
Sou efetiva na escola muito importante a disciplina que leciono, envolve a 
aprendizagem na leitura e escrita, importante reforçar a ideia do diálogo e 
não se deve fazer remendos ou adaptações mal realizadas do que seria o 
regular. ”

Com base nas discussões propostas e nas afirmações apresentadas pelos docentes 
que participaram desta pesquisa, verificamos o trabalho realizado e sua proporção diante 
da aprendizagem dos alunos, contribuindo desta forma para uma reflexão de como se pode, 
por exemplo, investir na formação dos professores visando a atender as especificidades 
da EJA.
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Ao reeducarmos no nosso olhar docente, à luz do legado da educação popular, 
poderemos superar a negatividade ainda tão presente em nossas abordagens sobre os 
alunos da EJA, ainda referidos por meio de uma visão marcada pela “carência”, o que 
acaba por reafirmar uma postura preconceituosa e estigmatizada (GIOVANETTI, 2015, p. 
247).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a finalidade de ampliar a discussão e a reflexão sobre a temática estudada 

nesta pesquisa, estas são as considerações finais sobre um tema relevante que necessita 
de reflexão e de medidas que sejam realmente eficazes para que a formação e atuação do 
professor da EJA possam contribuir com o ensino e aprendizagem dos alunos matriculados 
nesta modalidade.

De acordo com a legislação apontada para EJA, de uma forma geral, apesar 
dos avanços realizados, as deficiências do sistema escolar brasileiro ainda produzem 
grandes contingentes de pessoas com escolaridade insuficiente, lançando no horizonte 
a necessidade de construir um sistema educacional que melhore a qualidade do ensino 
oferecido em todas as modalidades, contemplando a EJA e orientando as políticas para a 
superação das desigualdades educacionais e sociais (BRASIL, 2009).

Infelizmente, as metas do PNE estão ainda longe de serem alcançadas e a 
importância do documento como norte das políticas nem sempre é plenamente 
assumida pelos poderes executivos. Os limites impostos pela exclusão da 
EJA do Fundef só seriam revertidos a partir de 2007, quando o legislativo 
aprovou Emenda Constitucional transformando o Fundef em Fundeb - Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação, abarcando também a educação infantil, o 
ensino médio e a EJA, que antes estavam excluídos desse mecanismo de 
financiamento (BRASIL, 2009, p. 87).

Nesse contexto, faz-se necessário o cumprimento dessa legislação e que os jovens 
e adultos possam ter uma educação escolar de qualidade e claramente orientada para a 
promoção da justiça social, do desenvolvimento sustentável e da solidariedade; aliada a 
políticas públicas que promovam o acesso ao conhecimento e a aprendizagem ao longo da 
vida, centrando nos grupos menos privilegiados.

Consideramos de suma importância as contribuições de Paulo Freire para melhoria 
das ações dos educadores que atuam nas salas de aula da EJA; portanto, as ações 
desenvolvidas com relação ao tema proposto, objeto desta pesquisa, tem como base 
especialmente as ideias apresentadas pelo autor.

Observamos que os professores não possuem formação específica em EJA, 
participam de cursos oferecidos pela Secretaria Municipal da Educação no município em 
que atuam, e nos momentos de formação na unidade escolar nos encontros de HTPC-
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Horário de Trabalho Pedagógico, os professores se encontram para aprender sobre EJA.
Há professores também que revelam afirmações da carência dos alunos e o papel 

da escola no sentido de supri-las. Ainda, ressaltamos, pelos dados coletados, a importância 
da afetividade na relação professor e aluno para o processo de ensino e aprendizagem e a 
valorização dos saberes dos alunos pelos docentes.

Conforme os relatos dos professores, visualizamos uma EJA com possibilidades de 
avanços, conforme exemplos citados nas respostas apresentadas pelos docentes. 

Esta pesquisa nos permite refletir o quanto a EJA precisa de pessoas engajadas no 
trabalho, na luta pelos direitos daqueles que procuram por uma educação de qualidade. A 
pesquisa traz dados que poderão ser utilizados nos projetos, como forma de atualização e 
espaço para as vozes de alunos e professores manifestadas nesta pesquisa.
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